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  Em uma ação voltada ao fortalecimento da prevenção à violência e ao cuidado com a saúde
mental, Taguatinga foi escolhida como um dos pontos principais de uma série de atividades
educativas e de acolhimento promovidas pela Secretaria de Justiça e Cidadania do Distrito
Federal (Sejus-DF), em parceria com o Instituto Brazil Verde (IBV). A iniciativa também
contempla a região de Ceilândia, mas tem em Taguatinga um dos focos centrais devido à sua
relevância territorial e social no contexto do Distrito Federal. O programa prevê a realização de
20 palestras educativas e 20 atendimentos presenciais, voltados especialmente a públicos em
situação de vulnerabilidade emocional, incluindo jovens, adolescentes, mulheres, homens,
idosos, profissionais da assistência social e educadores que vivenciam ou já passaram por
situações de estresse, violência ou outras formas de violação de direitos. Segundo a Sejus-DF,
a ação tem como objetivo ampliar o acesso a espaços de escuta qualificada, orientação e
apoio psicossocial, estimulando a promoção de uma cultura de cuidado, respeito e garantia de
direitos. O enfoque das atividades, tanto em Taguatinga quanto em Ceilândia, é oferecer
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suporte e ferramentas que auxiliem na prevenção de episódios de violência e no fortalecimento
emocional da população, em um momento em que pautas relacionadas à saúde mental
ganham cada vez mais espaço no debate público. O termo de fomento que autoriza o projeto
prevê um investimento de R$ 250 mil, com vigência expandida até 15 de junho de 2026. O
valor será repassado em parcela única para execução das atividades planejadas pelos
parceiros institucionais. Para moradores de Taguatinga, a iniciativa representa uma
oportunidade de acesso a informações e serviços que podem contribuir com a prevenção à
violência doméstica, psicológica e outras formas de agressão, assim como com a promoção da
saúde mental em uma perspectiva comunitária e integradora.  Foto: Internet    
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